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Resumo: A voz é algo intrínse-

co a identidade e representa toda 

nossa história, marcada por ex-

periências diversas, pelo espaço 

que crescemos e a cultura que 

nos cerca. Estes fatores acabam 

por contribuir com nossa cons-

trução enquanto indivíduo e a 

voz é a porta por onde afi rmamos 

nossa própria identidade. Para 

a pessoa transgênero a sua voz 

reafi rma sua verdade, sua identi-

dade. O estudo em questão tem 

como intuito compreender o gê-

nero, perceber a relação da voz 

com a identidade e reconhecer o 

gênero no espaço da música, em 

específi co na prática do canto, 

atividade vocal a qual se utiliza 

da voz que muitas vezes é este-

reotipada por ideais do binarismo 

homem-mulher.
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Abstract: The voice is some-

thing intrinsic to identity and 

represents our entire history, 

marked by diverse experiences, 

by the space we grew up in, and 

the culture that surrounds us. 

These factors contribute to our 

construction as an individual, 

and the voice is the door through 

which we affi  rm our own identity. 

For the transgender person, their 

voice reaffi  rms their truth, their 

identity. This study aims to un-

derstand gender, to perceive the 

relationship between voice and 

identity, and to recognize gender 

in the music space, specifi cally 

in the practice of singing, a vocal 

activity which uses the voice that 

is often stereotyped by ideals of 

male-female binarism.

Keywords: Voice; Identity; Gen-

der; Binarism; Singing.

Introdução 

O nosso corpo é o es-

paço onde habita nossas histó-

rias, as vivências, experiências, 

tudo que nos constrói. Para Shel 

Almeida (2009), o processo de 

construção de identidade depen-

de, além de escolhas pessoais, da 

infl uência do meio e da história 

pessoal de cada indivíduo, das 

experiências que este vivenciou. 

É por meio dele que também nos 

expressamos, contamos quem so-

mos e vamos transformando-o no 

decorrer do nosso crescimento, 

afi nal nosso corpo acaba muitas 

vezes por ser caracterizado de 

acordo nossa verdade e no que 

acreditamos.
Ao mudar o corpo, 
o indivíduo pretende 
mudar sua vida, mo-
difi car seu sentimen-
to de identidade. O 
homem contemporâ-
neo tem as possibi-
lidades de modelar e 
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construir seu corpo 
conforme desejado. 
O indivíduo modela 
para si diariamente 
um corpo inacaba-
do. O corpo é, por-
tanto, uma forma a 
ser transformada. 
Tatuagens e marcas 
corporais são cada 
vez mais crescen-
tes na associação do 
corpo como objeto 
maleável, sempre em 
transformação. Tra-
ta-se de fabricar a si 
mesmo. O corpo não 
é mais matéria do sa-
grado, mas sim uma 
matéria para trans-
formação na cons-
trução de uma nova 
identidade. A ana-
tomia deixa de ser 
um destino para ser 
uma escolha. (TRA-
BALHOS GRATUI-
TOS, 2013, p. 1) 

A psicóloga e neuroe-

ducadora Gabrielle Prado (2017) 

diz que o corpo também é par-

ticipante na construção e iden-
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tifi cação do eu, signifi cando sua 

identidade pela percepção do 

corpo físico a partir dos sentidos 

(PRADO, 2017, s/p). O corpo é 

parte de nossa identidade, com 

suas formas e características 

que lhe tornam único em meio 

a tantas pessoas que existem no 

mundo. Por mais que encontre-

mos outro corpo muito pareci-

do, perceberemos que existem 

particularidades que acabam por 

diferenciar um indivíduo de ou-

tro. Para a autora Fernanda Brito 

(2017) a identidade é termo para 

descrever as características pró-

prias que nos diferenciam de ou-

tros (BRITO, 2017, p. 1).

Apesar de cada indiví-

duo ser diferente a partir de sua 

construção sociocultural, bio-

lógica e outros surgiram diver-

sos padrões na história que não 

dizem respeito somente a ideia 

de beleza, mas também sobre 

gênero, sexualidade, em como 
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devemos nos reconhecer, agir, se 

vestir, até sobre como sentimos e 

nos expressamos. A autora Mari 

Rodrigues ainda diz que 
Em 1918, a revista de 
moda Earnshaw dizia 
que o que seria aceito 
era meninos usando 
rosa e meninas usan-
do azul. Bem dife-
rente do que se ouviu 
cem anos depois, em 
2019: menino veste 
azul e menina veste 
rosa. Pois bem, será? 
Não poderíamos usar 
outras cores, como o 
verde, o vermelho, 
o preto? Por que in-
sistir em padrões tão 
aleatórios de afi rma-
ção de gênero? (RO-
DRIGUES, 2020, p. 
1).

Essas ideias padroni-

zadas da sociedade acabam por 

abarcar apenas a ideia do binaris-

mo homem-mulher, delimitando 

as coisas em elementos tipica-

mente femininos ou masculinos, 

como as roupas, cor azul ou cor 

rosa, cabelo grande é de mulher 

e homem usa cabelo curto, até no 

emocional e mental quando pro-

movem frases como homens não 

choram e mulheres são frágeis e 

sentimentais demais. Mari Rodri-

gues (2020) ainda considera que 

tal padronização do feminino e 

masculino é um fator prejudicial 

para as pessoas que transiciona-

ram de gênero. Tais convenções 

acabam por promover situações 

absurda, nas quais essas pesso-

as buscam se adequar ao máxi-

mo nessas caixinhas, padrões, 

as vezes em nome de uma “pas-

sabilidade” que permitam lidar 

com menos preconceito. Tantos 

homens trans quando mulheres 

trans acabam por adotar posturas 

e comportamentos, que podem 

ser tóxicos, isso em prol de serem 

percebidos de fato como são. 

Segundo Menezes 

(2021) dentro do campo da Arte 
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o indivíduo pode se expressar 

de várias formas, utilizando seu 

corpo para transmitir sua histó-

ria e como são e quem são, seja 

na dança, música, teatro, dentre 

outros (MENEZES, 2021, p. 11).  

Refl etindo sobre a voz cantada, 

para Cecília Coelho “cantar é 

uma atividade essencialmente 

corporal” (COELHO, 2017, p. 78). 

A voz falada ou cantada, enquan-

to fenômeno que surge através da 

atividade corporal, também pos-

sui relação direta com a constru-

ção de nossa identidade e gênero, 

como será explanado no decorrer 

do trabalho. Para Caldeira (2019) 

a voz também, além de ser parte 

do indivíduo, é uma ferramenta 

de identifi cação do ser e tem im-

portância na atividade dos papéis 

sociais de gênero (CALDEIRA, 

2019, p. 24).  

Usamos a fala para afi r-

mar nossa identidade, a existên-

cia em meio a sociedade, opinar 

e expressar tudo o que sentimos, 

somos e desejamos. Junto disso 

podemos pensar que, se a identi-

dade é construída a partir de tudo 

que já foi supracitado, em espe-

cial nossas caraterísticas e for-

mas, a voz também em suas ca-

racterísticas timbrísticas, sonoras 

e outras, vão ter relação com 

nossa identidade. Como exemplo 

podemos recordar que muitas ve-

zes os rapazes acabam por buscar 

falar mais grave num intuito de 

afi rmar sua masculinidade em 

meio a sociedade. 

 O presente trabalho 

tem como objetivo compreender 

como a voz falada e cantada im-

pactam e se relacionam com a 

identidade de gênero. A partir de 

revisão de literatura, em traba-

lhos que abordam voz falada, voz 

cantada, transexualidade, gênero 

e identidade. Foram feitas buscas 

nas bases Scielo, Google Scholar, 

Google, a fi m de buscar materiais 



38

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 06 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

que pudessem agregar a esta pre-

sente pesquisa.

2 Construção de gênero 

As diversas formas pos-

síveis de se expressar que exis-

tem em uma coletividade, além 

de mostrarem-se infl uenciadas 

pela cultura e pelo contexto his-

tórico ao qual se situam, trilham 

por uma via que desemboca nas 

águas de um complexo e amplo 

emaranhado de personalidades, 

inseridas no contexto de uma 

sociedade globalizada, em que 

elementos como tempo e espaço 

foram amplamente relativizados 

através da utilização das redes 

sociais, da inteligência artifi cial 

e, sobretudo, da internet. Sobre 

isso, Alvarez (1999) explica que 

o termo globalização tem sido 

usado para 
caracterizar um con-
junto aparentemente 
bastante heterogê-

neo de fenômenos 
que ocorreram ou 
ganharam impulso 
a partir do fi nal dos 
anos 80 - como a ex-
pansão das empresas 
transnacionais, a in-
ternacionalização do 
capital fi nanceiro, 
a descentralização 
dos processos pro-
dutivos, a revolução 
da informática e das 
telecomunicações, o 
fi m do socialismo de 
Estado na ex-URSS 
e no Leste Europeu, 
o enfraquecimento 
dos Estados nacio-
nais, o crescimento 
da infl uência cultural 
norte-americana etc. 
-, mas que estariam 
desenhando todos 
uma efetiva “socie-
dade mundial”, ou 
seja, uma sociedade 
na qual os principais 
processos e aconte-
cimentos históricos 
ocorrem e se des-
dobram em escala 
global”. (ALVA-
REZ,1999, p. 97).
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Nesse contexto global, 

as relações intersubjetivas acon-

tecem quando há o encontro de 

interesses entre dois ou mais in-

divíduos, resultando daí a possi-

bilidade de geração de relações 

afetivas nutridas e sustentadas, 

em suma, pelo amor e pelos in-

teresses comuns aos seus mem-

bros. À medida que esses pon-

tos comunicantes se afl oram, 

as relações afetivas entre esses 

indivíduos acontecem e podem 

desenvolver a vontade de agregar 

novos membros à essa teia fa-

miliar através da gestação e por 

meio do processo adotivo, para 

os que assim desejarem.

Apesar da beleza inegá-

vel desse fenômeno, considerado 

algo sagrado até mesmo por di-

versas práticas religiosas, o pro-

cesso de multiplicação familiar 

através da gestação ou adoção de 

fi lhos pode também representar 

um verdadeiro processo gerador 

de injustiças e traumas signifi -

cativos, principalmente quando 

esses fi lhos em questão não se 

encaixam nos ditames de gênero 

e sexualidade culturalmente he-

gemônicos, impostos a eles des-

de o nascimento, sendo lançados 

em um contexto social que vai 

de encontro a quem realmente é. 

Quanto a essa hegemonia, Swain 

(2010) explica que 
A heterossexualida-
de é, da mesma for-
ma, politicamente 
compulsória, o que 
signifi ca um intenso 
processo de conven-
cimento cultural em 
políticas familiares 
e educacionais ou a 
imposição pela co-
erção de normas de 
submissão e devoção 
ao masculino, cons-
truindo-o de forma 
imperiosa como de-
fi nidor da divisão de 
trabalho, remunera-
ção e importância so-
cial (SWAIN, 2010, 
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p. 47).

A partir da observação 

prematura da genitália do bebê, 

dependendo se ele nasce com a 

confi guração sexual biologica-

mente masculina ou feminina, 

a ele já é imputada uma carga 

ideológica representativa de um 

padrão estético e comportamen-

tal típico para o sexo ao qual lhe 

foi designado. No decorrer do 

seu desenvolvimento, qualquer 

variância performática de gê-

nero que destoe daquilo que lhe 

foi imputado como típico do seu 

sexo biológico, caracterizando-o 

como uma pessoa transgênera, é 

imediatamente rechaçado e vili-

pendiado, visto como algo errado 

e não coerente com o “padrão” 

que lhe é “cabível”. 

Isso demostra a pre-

mente necessidade de se tecer 

um olhar sensível e apurado para 

os fenômenos sociais que vão se 

modifi cando, solidifi cando con-

ceitos como o Feminismo e sua 

busca pela igualdade e justiça de 

gênero, as múltiplas variâncias 

de masculinidades e a quebra da 

hegemonia da aceitação de uma 

única forma de expressão mascu-

lina possível ao se reconhecer as 

suas diversas faces e variâncias 

no meio social (VIGOYA, 2018, 

p. 58), além de difundir a teo-

ria queer e seu questionamento 

quanto aos papéis sociais desem-

penhados socialmente, aceitando 

a fl uidez e diversidade em contra-

ponto ao binarismo reducionista 

homem/mulher, heterossexual/

homossexual, defendendo que a 

orientação sexual e identidade de 

gênero são construções sociais e 

não padronizáveis (MISKOLCI, 

2012). 

Com o surgimento de 

pesquisas em torno de gêneros, 

conseguimos observar o quanto 

o corpo e diversos aspectos são 
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de suma importância para per-

cepção do gênero, não apenas 

para outros, mas para o próprio 

“eu” em especial para as pessoas 

que transicionam de gênero. Da-

remos continuidade compreen-

dendo agora a relação de música 

e gênero, delineando no sentido 

da voz enquanto fator social e 

expressor da identidade do indi-

víduo.

3 Música e gênero 

Dentro da sociedade em 

seus diversos espaços e contex-

tos o machismo é presente e toda 

ideia de superioridade do homem, 

entretanto os movimentos sociais 

e as pesquisas feita por mulhe-

res há décadas, abriram espaço 

para visibilizar e compreender a 

importância, do direito de ser e 

existir de todos. Essa luta por es-

paço dura até hoje e provocou um 

maior olhar sobre outras expres-

sões de gênero e sexualidade. Na 

Música da mesma forma aconte-

ce a predominância dos homens, 

levando em outrora até as mulhe-

res a duvidarem que não eram 

ou são capazes de compreender 

ou fazer música. Com base nas 

pesquisas feitas por Martí (1999) 

e Silva (2000) o gosto musical 

feminino se fundamenta em “fu-

tilidades” como na beleza de um 

integrante da banda. Diz também 

que as meninas tem mais relação 

com músicas lentas e melodias 

triste pois são sensíveis, emo-

cionais e menos racional que 

homens (MARTÍ, 1999; SILVA, 

2000 apud CALDEIRA, 2019, p. 

28). Tais pensamentos acabam 

por sujeitar a fi gura da mulher, 

inferiorizando suas capacidades. 

Caldeira (2019) diz que 

não é assunto novo a ideia de 

atribuir a homens a racionalidade 

e as mulheres a emoção. Desde 

os primórdios da narrativa his-
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tórico-musical as atividades que 

são consideradas racionais se 

atém ao homem e as sensitivas as 

mulheres, condicionando as fun-

ções em masculino e feminino. 

Lembrando até a outras ideias es-

tereotipadas da sociedade, como 

a cor azul ser de menino e rosa de 

menina, da mesma forma acon-

tece na prática de instrumentos 

musicais, na qual se propõe que 

as mulheres devem tocar instru-

mentos mais leve e homens os 

mais pesados e maiores (CAL-

DEIRA, 2019, p. 29).  

Tanto as mulheres en-

contram difi culdades no seu per-

curso enquanto musicistas, mas 

também pessoas transexuais, 

travestis e outros. Pois, para além 

de lidar com todo preconceito 

manifestado pela sociedade, tam-

bém passam por processos inter-

nos como as difi culdades com a 

identidade e a relação social, com 

os espaços que vivencia todos os 

dias. A partir disso buscando 

mudanças no seu corpo e na sua 

voz, a qual como já supracitado 

tem relação direta com sua iden-

tifi cação em meio social. 

Segundo Miyake (2013) 

no início do século XXI é que 

começaram a se desenvolver 

pesquisas que consideravam a 

teoria-queer, entretanto havia 

pouco material empírico no cam-

po (MIYAKE, 2013 apud CAL-

DEIRA, 2019, p. 26). Por alguns 

autores ainda é visto que esse 

campo de pesquisa é margina-

lizado em nosso país. Segundo 

Caldeira (2019) muitos trabalhos 

que são consultados sobre gênero 

geralmente estão na perspectiva 

feminista na música. Estudos que 

retratem sexualidade, identidade 

de gênero de forma abrangente 

ainda são raros no macro campo 

brasileiro, mesmo tendo aconte-

cido em 1990 o surgimento da 

teoria queer (CALDEIRA, 2019, 
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p. 27). 

Atualmente as pesqui-

sas sobre a pessoas transgênero 

em diversos contextos, possibili-

dades, vêm sendo desenvolvidas, 

entre as diversas áreas sociais, hu-

manas e outras, também no cam-

po da Saúde pela Fonoaudiologia 

e na Música por meio de Canto, 

buscando compreender a voz da 

pessoa trans que enfrenta proces-

sos para se adequar conforme se 

identifi ca, além de explanar sobre 

saúde, técnica vocal, fi siologia da 

voz e outros. Nas pesquisas de 

Drumond (2009); Souza, Gomes 

e Guedes (2015); Barros (2017);  

Kienen e Silva (2020) e em di-

versas outras podemos encontrar 

materiais que servirão de aporte 

para contribuir com a voz trans 

e sua identidade, além de ter co-

nhecimento que pode favorecer 

a técnica vocal para voz trans. A 

seguir compreenderemos melhor 

sobre a relação da voz e identida-

de e os processos que existem por 

de trás da voz transgênera falada/

cantada. 

4 A dualidade da voz e 

canto

Para compreendermos 

a relação da voz e identidade, 

se faz interessante compreender 

também o que é a voz. Segundo 

a Goulart e Cooper (2002) a voz 

é uma característica única e pró-

pria do ser e sua produção tem 

relação com diversos fatores bio-

lógico, genéticos e também com 

fatores culturais e psicossociais. 

A personalidade, o emocional em 

seu estado e até a forma que ex-

pressa suas emoções podem im-

pactar na voz e causa diferenciais 

(GOULART; COOPER, 2002 

apud SOUZA; GOMES; GUE-

DES, 2015, p. 2). 

Quando nascemos, seja 

menino ou menina, temos as vo-



zes apenas infantis sem muita 

distinção direta fi siologicamen-

te entre voz feminina ou mas-

culina. O papel de identifi cação 

de gênero por meio dela é mais 

presente somente após a puber-

dade. Para a fonoaudióloga Mara 

Behlau (2001) durante a fase da 

adolescência, no momento da 

grande produção de hormônios e 

mudanças nas caraterísticas físi-

cas, ou seja, na puberdade é que 

a voz ganha papel importante na 

identifi cação dos gêneros. Nessa 

mesma faixa começa acontecer a 

muda vocal e a partir desse mo-

mento, onde a ação hormonal 

provoca também mudanças no 

aparelho fonador, consequente-

mente provocando a distinção 

entre o sexo masculino e femini-

no (BEHLAU, 2001, apud DRU-

MOND, 2009, p. 2).

Segundo a Hancock 

(2015) a voz é um fator deter-

minante na percepção do gêne-

ro, quando não há consonância 

entre a voz e a expressão de gê-

nero pode causar sentimentos 

complexos e tendo potencial para 

impactos psicossociais. Promo-

vendo angústias e outros de acor-

do como seu gênero é percebido 

socialmente (HANCOCK, 2015; 

AZUL, 2015, apud BARRO, 

2017, p. 15).  A autora ainda diz 

que 
Em decorrência dis-
so, as pessoas transe-
xuais podem experi-
mentar várias formas 
de angústia derivadas 
de como seu gênero 
é lido socialmente, 
a conformidade com 
os estereótipos de 
gênero em vigor so-
cialmente é conside-
rada como algo fun-
damental para grande 
parte das pessoas 
trans, uma vez que 
ser passável social-
mente pode infl uen-
ciar desde situações 
como a segurança 
contra ações transfó-
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bicas à satisfação de 
a pessoa ser reconhe-
cida como realmente 
é (BARROS, 2017, 
p. 15-16).

Para Caldeira (2019) o 

que esperamos encontrar na voz 

de um indivíduo e seu gênero é 

uma construção sociocultural. 

Enquanto parte da identidade do 

indivíduo a voz acaba por servir 

para identifi cação do gênero. É 

um padrão estabelecido pela so-

ciedade onde se entende que “ser 

homem” é ter acompanhado de si 

uma voz grave e “ser mulher” é 

ter voz aguda, algo que corres-

ponde ao sexo biológico de acor-

do com o padrão. O autor ainda 

ressalta que pensar dessa forma 

gera uma problemática, pois nem 

toda “voz de homem” é necessa-

riamente grave e nem a “voz de 

mulher” é sempre aguda, fora 

que existem as pessoas (travestis, 

transexuais e entre outras) que 

não se identifi cam com o bina-

rismo homem-mulher (CALDEI-

RA, 2019, p. 24). 

No campo da música, 

no que diz respeito ao ensino 

de canto vem sendo discutido 

a questão da dualidade da voz 

como pode se ver no trabalho 

de Caldeira (2019) onde ele nos 

apresenta que a construção da 

voz feminina e voz masculina no 

canto vem desde a Idade Antiga 

(CALDEIRA, 2019, p. 9). Teitler 

(1993) apresenta duas tradições 

de canto, a grega com a seguintes 

características: forte, vigoroso, 

poderoso e racional. Já a roma-

na: suave, rebuscado, elegante e 

gracioso (TEITLER, 1993 apud 

CALDEIRA, 2019, p. 9).  Cal-

deira ainda diz que não é difícil 

perceber a dualidade presente 

na narrativa histórico musical, 

quando se vê considerado o que é 

racional inerente ao masculino e 

sensível ao feminino. As músicas ) q
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mais rebuscadas e com ornamen-

tos eram tidas como efeminadas, 

pois, iriam contra a “natureza 

máscula” que existia no canto-

chão (CALDEIRA, 2019, p. 9-10).

 Esse dualismo 

que foi instituído desde séculos 

atrás acaba por provocar proble-

mas de identidade como até men-

cionados anteriormente, padroni-

zando voz grave para masculino 

e aguda para feminino, o que não 

atende àquelas e aqueles que não 

se identifi cam com o binarismo 

homem-mulher. Esse dualismo 

presente no canto também se re-

laciona com a classifi cação vocal 

a qual pode ser prejudicial para 

o cantor ou cantora em questão, 

já que são feitas de acordo com 

gênero. Kienen e Silva (2020) 

apresentam em seu artigo relatos 

de professores de canto com seus 

alunos e alunas. Entre os relatos 

encontramos partilhas como a de 

Michael Chipman professor de 

Música do Westminster College 

em Salt Lake, Utah onde fala so-

bre sua experiencia com uma alu-

na transexual, dizendo que
por conta da sua clas-
sifi cação vocal como 
barítono, a mulher 
entrou em uma cri-
se existencial, ape-
sar de ela gostar de 
cantar nessa região, 
a maioria das obras 
cantadas eram por 
homens. A solução 
abordada pelo pro-
fessor foi a de des-
mistifi car a relação 
entre a classifi cação 
vocal com o gênero 
de quem a executa, 
apresentando a aluna, 
por exemplo, obras 
cantadas por castrati 
ou mulheres com um 
registro mais grave 
que o costume (KIE-
NEN; SILVA, 2020, 
p. p. 4).

Os autores Kienen e 

Silva (2020) ainda dizem que as 

pessoas transexuais a partir de 
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suas experiências com a técnica 

vocal, acabam por publicar na 

internet conteúdos relatando as 

vivências a fi m de ajudar outras 

pessoas transexuais e da comu-

nidade LGBT+, geralmente com 

foco para o tratamento vocal 

(KIENEN; SILVA, 2020, p. 5). 

Fora do país já encon-

tramos pesquisadores estudan-

do e explanando trabalhos so-

bre a voz da pessoa transexual, 

mas segundo a Caldeira (2019) 

no Brasil ainda não temos tra-

balhos escritos de pedagogia do 

canto sobre a voz transgênero 

(CALDEIRA, 2019, p. 13). É in-

teressante observar que, mesmo 

vulnerável a discussão sobre gê-

nero nas pesquisas cientifi cas no 

campo musical, e também, ape-

sar da existência de diversos fa-

tores que atrapalham uma maior 

visibilidade da pessoa transgêne-

ro em meio ao campo musical, 

temos cada vez mais presente 

em mídias e no mercado musical 

cantoras e cantores transgêneros, 

além de diversas outras e outros 

cantores que fazem parte da co-

munidade LGBTQIAP+ que não 

se identifi cam com o binarismo. 

Entre elas podemos citar: Urias, 

Assucena Assucena e Raquel 

Virginia com a banda As Bahias 

e a Cozinha Mineira, Nick Cruz, 

Liniker, Linn da Quebrada, Mu-

lher Pepita, Aretuza Love, Gloria 

Groove, Candy Mel, Mc Xuxu e 

Mc Trans, onde por meio dessas 

pessoas conhecemos suas trajetó-

rias, desde as difi culdades até o 

sucesso, suas características vo-

cais e outras, além de serem por-

ta-vozes para outros que vivem 

à beira da marginalização e do 

preconceito.

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As mudanças que acon-

tecem na sociedade de acordo p
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com o espaço e época, refl etem 

também no campo da Música. 

Sendo assim nesse período con-

temporâneo onde temos presen-

te a multiplicidade nas formas e 

expressões de gêneros, sexuali-

dades e outros, o estudo sobre a 

desconstrução de gênero se faz 

necessário. Isso está sendo in-

serido nas pesquisas e espaços 

acadêmicos, após décadas de es-

tudos feministas e da descoberta 

da teoria queer e de toda comuni-

dade LGBTIQAP+. Nos estudos 

fora do país está começando a ser 

desenvolvido as pesquisas acerca 

das pessoas transgêneros. 

Este trabalho a partir de 

sua revisão nota que é importan-

te para as pessoas transgêneros, 

travestis e outras a compreen-

são da voz enquanto ferramenta 

de identifi cação; que as mesmas 

pessoas precisam de profi ssio-

nais e uma sociedade que reco-

nheça as características da voz, 

entenda suas particularidades e 

não que a sonoridade seja motivo 

para julgar o gênero, reduzindo o 

preconceito existente; podemos 

entender que o mercado musical 

abriga atualmente diversos artis-

tas LGBTQIAP+ com isso cada 

vez mais será crescente a busca 

dessas pessoas por espaços mu-

sicais e artísticos e que é impor-

tante para elas que esses ambien-

tes estejam preparados para lidar 

com suas particularidades sem 

buscar enquadrar no binarismo 

homem-mulher e sim valorize 

suas caraterísticas e habilida-

des assim como são. Esperamos 

que as pessoas permitam que a 

voz possa ser livre para a opção 

do indivíduo e não algo julgado, 

adequado e sob condenação. 
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